
 
 

 

São Paulo, 01 de março de 2026. 

 

Querido irmão(ã) dizimista, a Paz de Nosso Senhor Jesus Cristo!  

 

Caminhamos pelo tempo quaresmal, período que nos convida a um itinerário interior de 

conversão, oração e partilha. A Quaresma não é um tempo de tristeza, mas de seriedade e 

profundidade: é o momento em que a Igreja nos convida a olhar com honestidade para nossas 

vidas, a desapegar do supérfluo e a redescobrir o essencial.  

No dia 19 de março, celebramos São José, esposo de Maria e pai adotivo de Jesus. 

Lembremos que São José é membro e guardião da Sagrada Família. A Igreja nos oferece neste 

mês a figura deste homem silencioso e fiel, que soube cuidar do que Deus lhe confiou sem alarde, 

com trabalho, presença e dedicação discreta. São José não pronunciou nenhuma palavra 

registrada nos Evangelhos e ainda assim sua vida inteira foi um testemunho de fidelidade. Como 

ele, somos todos chamados a cuidar daquilo que Deus colocou em nossas mãos: a família, o 

trabalho, a comunidade, os bens que recebemos. O dízimo é, nesse sentido, um gesto josefino: 

é o reconhecimento de que somos administradores, não proprietários, e de que o bem que temos 

foi confiado a nós para ser compartilhado. 

Agradecemos de coração a cada um de vocês pela fidelidade na consagração mensal do 

dízimo. Sabemos que a Quaresma é também um tempo em que muitas famílias sentem o peso 

das despesas do início do ano (escola, impostos, contas acumuladas). Por isso, cada consagração 

realizada neste período é um sinal ainda mais belo de confiança em Deus e de amor à nossa 

comunidade paroquial. Como nos indica a Palavra: “Dê cada um conforme tiver decidido em seu 

coração, sem pesar nem constrangimento; pois Deus ama quem dá com alegria” (2Cor 9,7). 

 A Quaresma é tempo privilegiado para o exercício da caridade e uma forma concreta de 

vivermos isso é não esquecendo dos mais pobres. Traga seu donativo de alimentos não perecíveis 

e nos ajude a levar esperança às famílias que chegam até nós em busca de auxílio. 

Ao final deste mês, no último domingo de março, celebraremos o Domingo de Ramos e 

daremos início à Semana Santa. É a semana em que acompanhamos Jesus passo a passo: da 

entrada triunfal em Jerusalém até a Cruz e o sepulcro, na espera da Ressurreição que iluminará 

tudo. Não se trata apenas de participar de celebrações bonitas. Trata-se de entrar no mistério. A 



 
 

 

Quinta-feira Santa nos revela o amor que se faz serviço e alimento; a Sexta-feira Santa nos coloca 

diante do amor que vai até o fim; o Sábado Santo nos ensina a esperar em silêncio; e a Vigília 

Pascal nos inunda de luz e alegria nova. Cada uma dessas celebrações merece nossa presença 

inteira, nossa atenção e nosso coração preparado. Por isso, convidamos a todos: viva bem estes 

últimos dias de Quaresma, intensifique a oração, aproxime-se do sacramento da Reconciliação, 

e chegue à Semana Santa com o coração disponível para deixar-se tocar pelo mistério da Paixão, 

Morte e Ressurreição do Senhor. 

Que São José interceda por cada família dizimista, e que este tempo quaresmal nos 

prepare, com coração renovado, para a alegria da Páscoa que se aproxima. 

Fique atento para a nossa programação: 

• Via-Sacra: todas as sextas-feiras, às 15 horas. Venha meditar os últimos instantes da vida de 
Jesus. 

• Confissões para a Páscoa: segunda-feira à sexta-feira; 9h30 às 11h30 e 14h30 às 16h30. 

• Solenidade de São José: 19 de março, às 07h, 12h e 17h30. 

• Solenidade da Anunciação do Senhor: 25 de março, 07h, 12h e às 17h30. 

• Domingo de Ramos: missas 08, 10h30 e 18h - Missa Solene com procissão às 10h30. 

• Gesto Concreto da Quaresma: traga seu envelope com o gesto concreto no Domingo de 
Ramos.  

• Missa da Ceia do Senhor: 2 de abril às 20h, com o Lava-pés. Abre-se o Tríduo Pascal. 

• Sexta-feira da Paixão: 3 de abril, às 15 horas, Solene Ação Litúrgica. Dia de jejum e oração. 
Via-sacra, às 19 horas nas ruas próximas à Basílica. 

• sexta-feira da Paixão: Confissões das 9h às 14h30. 

• Sábado Santo – Vigília Pascal: 4 de abril, às 19h. Celebramos a Ressurreição do Senhor, vitória 
sobre a morte. Fazemos também a renovação das promessas do batismo.  

• Domingo de Páscoa: 5 de abril. Missas: às 8h, 10h30 e 18.  

 

Utilize o QRCODE no app do seu banco e colabore com a Basílica! 

 
 
Padre José Roberto Abreu de Mattos 
Pároco e Reitor da Basílica de Sant’Ana 
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Vigário 
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